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ITAJÚ DO COLÔNIA. NO PERÍODO DE 

1984 a 1987 
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Emanoel Acilino Teotônio da Luz 2 

José Carlos Rebouças Santana2 

RESUMO 

Utilizando dados provenientes do sistema de pro­
dução de leite na Estação de Zootecnia de Itaju do 
Colônia, procedeu-se a urna avaliação econômica no pe­
ríodo de 1984 e 1987. Com base nos coeficientes tec­
nicos levantados e nos precos dos produtos verificados 
durante o período" estimou-se os Custos Variáveis, Fi­
xos e Totais, as receitas provenientes da produção de 
leite e a comercialização dos animais descartados. Os 
resultados econômicos mostraram que., quando conside­
rou-se os Custos Fixos, as margens líquidas obtidas 
em alguns anos foram n~gativas e em outros positivas, 
resultando em valores negativos no agregado. Quando 
excluiram-se os Custos Fixos, as margens brutas foram 
positivas durante todo o período. 

Palavras-chave: gado de leite, sistema de produção, 
avaliação econômica 

lInformática e Estat{stica, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 
45600, Itabuna-Bahia-Brasil. 

2programa Regional de Pesquisa em Pecuária, Centro de Pesquisas do 
Cacau, APT CEPLAC, 45600 Itabuna-Bahia-Brasil. 
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ECOtOIIC EVALUATIOR OF TBE lIILlt PRODUcrIOR 

SYSTFJI AT ITAJU DO COLORIA EXPEIlIIIERTAL 
STATIOlI, BAHIA, FRmI 1984 to 1987 

ABSTRACT 

It was done the economic evaluation of the Itaju 
do Colônia Zootechny Experimental S'tation dairy 
production system from 1984 to 1987. 

Using the surveyed technical coefficients and the 
tracticed product price during this period, w~re 
estimated the variable, fixed and total costs, as 
well as the income of milk production and of culling 
animaIs. 

The.economic results show that when fixed costs 
are taken in account, net margins were negative in 
some years , and positive in ' anothers, resulting 
negative values in the aggregate. Excluding the fixed 
costs, the gross margins were positive all the way. 

Kex words: Da1ry cattle, Production sistem, Economic 
evaluation 

IBTRODUçlo 

- ~ Com a expansao das bacias leiteiras do Sudeste e 
Sul do Estado da Bahia, faz~se necessária a introdu­
ção de novas técnicas com objetivo de estimular a 
produção e conseqUente redução dos custos a nível de 
fazenda. 

A Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC), órgão responsâvel t~mbém pelo desenvolvi­
mento de pesquisas em pecuária "nessas re~iões, valen­
do-se de modelo físico de sistema de produção de lei­
te desenvolvido no Centro Nacional de Gado de Leite, 
da .Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EM~ 
BRAPA), localizada ~m Coronel Pacheco no Estado de 
Minas Gerais, e adaptando-o ~s condiç~es do agrossis-
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tema Itapetinga implantou, na Estação de Zootecnia de 
Itaju do Colônia (EZICO), Estado da Bahia, este sis­
tema em janeiro de 1984. 

As principais finalidades foram: verificar as in­
terações dos índices de eficiência técnica no desem­
penho do sistema; avaliar, adaptar e testar técnicas 
geradas pela pesquisa, para que possam ser utilizadas 
pelos produtores; fornecer subsídios para formulação 

·de novas pesquisas; e servir como instrumento de~ di­
fusão de técnicas de produção de leite. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar os re­
sultados econômicos desse sistema no período de 1984 
a 1987. 

MATERIAL E tmToDOS 

Estrutura F{sica 

~Descricão da área 

o sistema foi implantado na EZICO, localizada no 
quil~metro 35 da Rodovia Itap~-Itaju do Col~nia. Geo­
graficamente está a 15 0 e 8' 29" de latitude sul e 39 °e 
43'26" de longitude oeste. 

A topografia é formada pelo relevo movimentado com 
vertente e· baixadas. O clima é do tipo AW tropical 
quente úmido, precipitação superior a 750 mm e inferior 
a 1 250 mm anuais, caracterizado por apresentar inver­
no seco (Roeder, 1975). 

O solo da EZICO pertence à unidade Argiusto1ls do­
tado de boa" fertilidade natural, rico em minerais 
primários, facilmente meteorizáveis constituindo-se 
em fonte permanente de nutrientes, moderadamente dre­
nado e de profundidade medi~na; mapeado por Silva e 
Carvalho Filho (1971) como unidade Itamirim. 

A área total da EZICO é de 100 hectares, sendo 80 
N hectares em pastagens das quais foram ocupadas 41,S 

em 1984 e 1985; 51,0 em 1986 e 53,O-em 1987 pelo re­
banho do sistema de produção de leite. 
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As pastagens estão constituídas, predominantemen­
te, de capim sempre verde (Panicum max~ Jacq. va­
riedade gongyloides Doell) e, divididas em piquetes, 
dotados de bebedouros naturais e artificiais bem como 
cochos para mistura mineral. Existe uma área de 1,5 
ha ocupada com capineira constituída de Pennisetum 
purpureum c.v. cameroon e 0,5 ha de leguminosa (Caja­
nus cajan) que são fornecidos aos animais fto sistema 
diretamente ou na forma 'de silagem. 

• Instalações, Máquinas e Equipaaentos 

As instalações, máquinas e equipamentos necessá­
rios ao bom funcionamento do sistema com seus respec­
tivos preços corrigidos para dezembro de 1987 e perío­
do de vida útil estão contidos no Anexo 1. 

• Rebanho 

O rebanho foi constituído de animais 1/2 a 3/4 de 
sangue holandês x zebu e de outros das raças gir e ho­
landês vermelho e branco. A composicão e evolucão do 
rebanho é apresentado no Quadro 1. 

• Desempenho Zootécnico 

O desempenho zootécnico médio das vacas do rebanho 
leiteiro da EZICO revela os indicadores de produção e 
produtividade do sistema no período de 1984 a 1987 
(Quadro 2) • 

• Avaliação Econômica 

Na avaliação econômica do sistema de produção de 
leite implantado na EZICO utilizaram-se das seguintes 
fórmulas (Rosseti, 1982): 

CT = CVT + CFT (1) 
onde: 
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QIIM~o 1 - eo.,o.lçio e rlolu.çáD 40 rebabo DO .ut ..... ,rocluçio ele leite 
da E.taçao ele Zootecnia ele It.Ju cio eolÕe1a. PerÍOdo 1984 • 19.7. 

C.telora 1984 1985 1986 1987 
aaiaa1 JMI DEZ Jd DEZ JAJI DEZ JAJI DEZ 

V.c.. e. lact.ção 13 21 21 17 17 30 30 28 
V.ca. .ec •• 11 7 7 24 24 10 10 1S 
Macho. • te 1 aa.o 4 1S 1S 16 16 16 16 12 r..... .te 1 ano 12 11 11 26 26 21 21 18 r..... ele 1 • 2 ano. 8 11 11 8 8 23 23 39 r..... de 2 • 3 alIO. lS 19 19 7 7 9 . 9 11 
Rufião 1 1 1 1 1 1 1 
Touro. 2 2 2 2 2 2 2 
Aalaai. de Servlço* 4 4 4 4 4 4 4 4 

Total 67 91 91 -lOS 106 116 116 130 

*Con.tituído de 2 boyino •• 2 .uare •• 

QaMro 2 - o. • ..,.Dbo zoótecn1co _10 elas Y&cu de rebaDho leiteiro ela b­
tação ele Zootecuia ele Ita'u elo ColÔll1a. rerloclo 1984 a 1987. 

A • O S 
E.pecificação tJa1d.ade 

1984 1985 1986 1987 

Vac.. .. lactação tJa1.dade 12.00 20.00 24.00 25.00 
L.ite procluz1d.o q/d1.a 69.19 143.00 220.20 201.40 
Leite procluzido por vaca q/ella S.8 7,2 9,2. 8,1 
Leite prGdu~lclo _ reJ..aCio 
ao total clu vae .. ta/dá 2,7 4,1 S,4 - 4,9 

I&.Ae ao prlaairG parte _. 37.00 36.00 40.00 39.00 
Intervalo entre partos dia 478.00 426,00 340.00 364. DO 
IeIU. da prt..ira cobertura fértil -- 28.00 27.00 31.00 30.00 
PeaG da prÚleir. eobertura fértil q 326,00 344,00 310,00 310,00 
Período ele lae tação clta 247.00 207.00 232,00 231,00 
ProduçÃo vaea por 1aetação q 1450.00 1379.00 2548.00 1239.00 

No presente estudo, na determinação do CVT, consi­
deraram-se os gastos com mão-de-obra e encargos so­
ciais para manejar o rebanho, limpar as pastagens, 
reparar as benfeitorias e outros serviços de menor 
expressividade. Os encargos sociais referentes a fé­
rias, décimo terceiro mês, repouso remunerado e inde­
nização trabalhista corresponderam 5/12 do montante 
global da mão-de-obra. Foi considerado também, na 
composição do CVT, os dispêndios monetários para 
aquisição de produtos veterinários, rações, sais mi­
nerais, materiais de expediente e de limpeza, utensí­
lios de curta duração bem como os gastos relativos ao 
pagamento do transporte de leite, serviços veteriná­
rios, Funrural, combustível e energia elétrica. 
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No Custo Fixo foram considerados a depreciação 
anual das benofeitorias, máquinas, pasto, capineira, 
vacas, touros e animais de serviço, bem como a remu­
neração anual do capital investido em terras ocupadas 
com benfeitorias, máquinas, pastagem, capineira e 
animais do sistema. 

Foi atribuído ao capital de giro a taxa real de 
juros de 6% ao ano, equivalente ao da Caderneta de -Poupança e, devido ao fato deste capital nao ficar 
empatado todo o exercício, a remuneração anual foi -obtida utilizando-se da seguinte expressa0 (Gomes, 
1987 ).: 

Rg = C V T 
2 

0,06 (2) 

onde: 
Rg = remuneração do capital de giro 
CVT = custo variável total 

Este valor foi adicionado ao CVT. 

- -Para determinaçao da taxa anual de amortizaçao ou 
depreciação anual utilizou-se do método linear das co­
tas fixas (Hoffman ~t a1., 1976). 

a = 

onde: 

a ~ taxa anual de amortização 
Ci= custo inicial 
Cf= valor final ou residual 
n = número de anos de vida útil 

(3) 

A depreciação corresponde à perda de valor veri­
ficada pelos ativos fixos renováveis com o decorrer do 
tempo, em razão do desgaste físico ou da perda da ca­
pacidade reprodutiva das vacas e dos touros. 

A vida útil reprodutiva das ~acas e touros foi 
estimada em 6 anos e a das benfeitorias, máquinas, pas­
tos, capineiras e animais de serviço estão c-ontidos 
no Anexo 1. 

8 



Economicidade do Sistema de Produção de Gado de Leite 

A remuneração anual da terra ocupada com pastagem 
e capineira foi obtida multiplicando o preço médio do 
período de 1984 a 1987 corrigido para dezembro -de 
1987", pelo fator 0,06 correspondente ~ taxa real de 
juros. 

A remuneração ao capital fixo depreciável consti­
tuído das benfeitorias, máquinas, pastagem, capinei­
ra, vacas, touros e animais de serviço foi determina­
do utilizando-se da f6rmula (Gomes, Melo e Martins, 
1987): 

Ra = 

onde: 
Ra 
Vi 

Vf 
i 

i (4) 

= remuneração anual do capital 
= valor inicial 

= valor final 
= taxa de remuneração real 

o autor justifica a fórmula (4) devido ao fato do 
capital tornar-se cada vez menor em." decorrência da ta­
xa de amortização anual. 

A remuneração do capital investido no rebanho foi 
calculado valendo-se da fórmula (Gomes, Melo e Martins, 
1987): 

Ra = i (5) 

onde: 

Ra = remuneração anual do rebanho 
Vi = valor inicial 
Vf = valor final 

Da = depreciação anual "das vacas, touros e ani­
mais de serviço. 

No presente trabalho a taxa de remuneração real 
do capital foi de 6% ao ano equivalente ao da Cader­
neta de Poupança. 

A receita total do sisxema de produção de leite 
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na EZICO, foi constituída da.venda de leite, 
mais descartados do rebanho e do crescimento 
rebanho. 

de ani­
real do 

O crescimento real do rebanho foi determinado a­
valiando-se o rebanho no início e no final do ano, uti­
lizando parâmetros estabelecidos pela equipe técnica 
do Programa de Pecuária do Centro de Pesquisas do Ca­
cau (CEPEC), produtores e técnicos da Nestl~, tendo 
como base o valor de mercado. Esse valor (V .M.) foi 
obtido dividindo o peso vivo por 30 e multiplicando 
pelo preço médio mensal da arroba de 15 k, no momen­
to da avaliação. A razão desta medida é por terem os 
bovinos, em média de carcaça, o equivalente a 50% do 
seu peso vivo. Considerou-se na avaliação V.M. para 
os animais descartados e machos, com exceção dos tou­
ros, cujo valor final foi obtido multiplicando o V.M. 
pelo fator 3,25. 

Para as bezerras e novilhas o seu valor foi igual 
ao dobro do V.M. Para as vacas estabeleceram-se cri­
térios referentes a nlveis de produção e idade. Estes 
crirériog , r~f~r~ntês a níveis de producão e idade, 
foram os seguint~g! 

1) Diferencial por produção 

- Vacas com média atQ 5 litros igual a 2,00 x V.M. 

Vacas com média superior a 5 até 8 litros igual 
a 2,75 x V.M. 
Vacas com média superior a 8 até 10 litros igual 
a 3,00 x V.M. 

Vacas com média superior a 10 litros igual a 
3,25 x V.M. 

2) Diferencial por idade 

10 

- Vacas de 4 a 7 anos de idade igual ao valor de 
avaliação. 

- Vacas de 7 a 10 anos de idade igual ao valor 
de avaliação, menos 15%. 

- Vacas com idade superior a 10 anos igual ao va­
lor de avaliação, menos 30%. 
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A margem bruta, diferença entre receita total e 
C.V.T., é o ~a1or que remunera os fatores fixos (ren­
da do capital investido em terra, benfeitorias, má­
quinas, equipamentos e animais) e· o trabalho de admi­
nistração do empresário (Mello Filho et aI., 1982). A 
margem bruta foi obtida valendo-se da seguinte fórmu­
la (Rosseti, 1982): 

MB = RT - CUT 

onde: 
MB = margem bruta 
RT = receita total 
CUT= custo variável total 

A margem líquida ou lucro foi obtida utilizando­
se a seguinte fórmula (Rosseti, 1982): 

ML = RT - CT 

onde: 
ML - margem líquida 
RT = receita total 
CT = custo total 

(5) 

Os preços médios mensais da terra nua e coberta 
com pastagem utilizado no presente trabalho foram os 
praticados na Microrregião Homogênea Cacaueira (MRH -
154) e obtidos na publicação Informação Agrícola ela­
borados pela Divisão de Socioeconomia (DISEC) do Cen­
tro de Pesquisas do Cacau (CEPEC). Os preços médios da 
pastagem foram obtidos subtraindo-se do preço da ter­
ra coberta com pastagem o preço da terra nua (Anexo 
11). 

Os preços médios mensais da arroba de lS quilos do 
boi MRH - 154 para os meses de janeiro de 1984, dezem­
bro de 1984, 1985 e 1986 foram extraídos da publica­
ção preços médios do boi gordo e lã feita pela Funda­
ção Getúlio Vargas e para o preço médio do boi de de­
zembro de 1987 utilizaram-se de dados contidos na DI­
SEC-CEPEC (Anexo 11). 

Para benfeitorias, as máquinas e equipamentos uti-
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lizaram-se dos valores provenientes da avaliação fei­
ta pela equipe técnica da Divisão de Engenharia (DIVEN) 
do Depa_r .tamento de Apoio ao Desenvolvimento(DEADE) da 
CEPLAC (Anexo I). 

Na EZICO efetuaram-se controle diário do fluxo de 
receita e despesa do sistema de produção. Mensalmen­
te, realizou-se o mapa contábil destes fluxos. Basean­
ando-se nos dados mensais das despesas e recei tas ela­
borou-se o controle anual sendo que os preços corren­
tes foram deflacionados para o mesmo padrão monetário. 
Na composição do custo operacional consideraram-se.dois 
operários rurais em regime de tempo integral e acrés­
cimo de 25% para pagamento de horas e dias extras pa­
ra o manejo do rebanho do sistema tendo-se como remu­
neração básica o salário mínimo regional. 

RESULTADos E DISCUssAo 

R@sul~ados Econômicos 

_Receitas 

As r@c@itas do sistema, no perlodo de 1984 e 1987 
totalizaram Cz$ 4 824 530,00 resultantes da venda de 
18 806 kg de' leite em 1984; 35 969 kg em 1985; 58 135 
kg elIl 1986; 54 423 kg em 1987 e da comercialização de 
60 animais provenientes de descartes de fêmeas e ma­
chos não utilizados nó sistema no período em estudo e 
do crescimento real do valor do rebanho (Quadro 3). 

Quadro ] - Composieio das r@c@itas do Sist@Ma d@ producio d@ L@lt@ na [ata­
cão d. Zoot@cnia d. Itaju do Colônia. Período 1984 a 1987. 

Componentes 1984 1985 1986 198.1 T o tal 
(Cz$) 

Venda de leite 262595 ·549010 825016 927 890 2 564511 

Venda de aniAais 105582 257 577 490 116. 103 519 956 794 

Crescimento real do 82043 1184 474 3495 990 3459 282 1 303 225 
valor do reb'anho 

Total 450 220 1 991061 4 811 122 -2 427 873 4824 530 

12 
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• Custo Operacional 

O custo operacional ou variável total, no período 
analisado, representando despesas diretamente rela­
cionadas com os níveis de produção, constituindo par­
ticipação relativa de cada componente do sistema,pre­
dominando no global os inerentes a alimentação com­
prada e mão-de-obra permanente, sendo o valor total de 
Cz$ 2 160 779,00 (Quadro 4) . 

• Custo Fixo 

Custos Fixos são aqueles que não variam com os ní­
veis de produção, todavia, no presente estudo, apresen­
taram valores diferenciados em decorrência da ampliação 
do rebanho leiteiro e das pastagens, no período de 
1984 a 1987 (Quadro 5) • 

• Margea Bruta 

No presente estudo as margens brutas foram todas 
positivas apresentando o melhor desempenho no ano de 
1986 e o menor em 1984 (Quadro 6). 

e Margea Liquida 

A margem líquida acumulada foi negativa apresen­
tando desempenho positivos em 1986 e 1985 e negativos 
em 1987 e 1984 (Quadro 7). 

Constatou-se que na composição das receitas do 
sistema o crescimento real do valor do rebanho atin­
giu valor máximo no terceiro ano em decorrência de 
elevado preço da arroba de boi gordo em dezembro de 
1986 (3 131,00) e um crescimento negativo em 1987 de­
vido ã brusca queda no ,preço observado em dezembro de 
1987, atingindo valor de Cz$ 1 282,00 por arroba, o 
menor na série estudada (Anexo 11). 

As conclusões relativas ao custo operacional de­
monstram que as maiores participações relativas na 
composição do mencionado custo foram: alimentação com­
prada (27,62%), mão-de-obra permanente (23,75%) e en­
cargos sociais (13,14%). 

13 



~ 
~ 

Quadro 4 -- Compcsição do custo operacional e ~a7tfc1p.~ão relativa de cada coapoDeDte DO .1st ... de 
produção de leite na Estação d. Zoot.e~la de It~j~ do Colêoia. Período 1984 • 1987. 

1984 1'985 1986 1987 Totai. 
Componentes 

Cz$ % CzS 1 CzS % CzS % CzS % 

Alimentação comprada. 48 116 13,79 1011~' L9,50 ~22 811 35.62 224 831 33,67 596 907 27,62 

Mão-de-obra permanemee 128 102 36,73 136 O,. Z6,2t. 136339 21.79 112,522 16.85 513 057 23,75 
~ 

~o-de-obra eventual 8842 2,53 71131 13,71 37652 6,02 50833 7,61 168 460 7.80 

Encargos sociais 57060 16,36 ~ 3t.fe 16,65 72496 11.59 68065 10,19 283 965 13.14 

Serviços veterinãri~s 51 241 14,69 3581Z 6,9Z 41166 6.58 44567 6,68 172 846 8,00 

Produtos veterinárias 11065 3,17 230Z0 4,4_ 30517 4.88 31967 4,79 96569 4,47 

Transporte de leite 24 2"30 6,95 36 6t.7 7,06 38540 6,16 51321 7,69 150 73a 6,9a 

Funrural 6601 1,89 11801 2,28 20930 3.35 24497 1,67. 63 a35 2,95 

Utensílios e despe gerais 3 125 0,9() 1303 0,25 6584 1.05 39205 5,87 50 217 2,32 

Energia elétrica 267 0,08 195 O.OJ. 315 0.05 473 0.07 1250 0,06 

Remuneração do cap. de giro 10 159 2,91 15 107 2.91 18221 2.91 19448 2,91 62935 2,91 

Total 348808 100,()O 518 671 100,00 625 571 100.00 667 729 100,00 2 160 779 100.00 

*Inclui ração e .a1 mintra1 
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Quadro S -- Componentes do custo fixo do sistema de produção de leite da Es-
tação de Zootecnia de Itaju do Colônia. Período 1984 a 1987. 

~ 

1984 1985 1986 1987 n 
Componentes o 

::s 
Cz$ 

o a ..... 
n 

DepreciaçÃo,I .•• : 
..... 
o-
cu 

- Benfeitorias 123 400 123 400 123· 400 123- 400 o-
Cl) 

- Máquinas e equipamentos 14933 14933 14933 24933 o-
- Pastagem 44208 44 208 54 328 56458 o 

- Capine ira 6392 6392 6392 6392 U) 
..... 

- Vacas 84876 111380 158 360 172 548 rn 
rt 

- Touros 15 944 15 944 15944 
Cl) 
a 

- Animais de serviço 1800 1800 1800 1800 
cu 
o. 

Sub-totais 275609 318057 375157 401475 Cl) 

~ 

Re.uDeração anual 
ti o 
o. 

sobre capital '1nves- ~ 

tido ea: I() 

cu' 
- Terras ocupadas com o 

48 776 48 776 59428 61670 o. pastagens e capineira* Cl) 

- Benfeitorias 114 900 114 900 114 900 114 900 C':) 

- Máquinas .e equipamentos 6390 6390 6390 6390 cu 
o. 

- Pastagemlt 26525 26525 32 597 33 875 o 

- Capineira* 1917 1917 1917 1917 o-
C'D 

- Animais do sistema 153 201 189 922 328928 329 603 L' 
C'D 

Sub-totais 3S1709 388430 544160 548355 ~ 
rt 
C'D 

Totais 627 318 706487 919317 949830 
, . 

t-' *Conslderou-se no cálculo o preço médio do período de 1984 a 1987. 
VI 



Monteiro, Luz e Santana 

As margens liquidas negativas observadas nos anos 
de 1984 e 1987, deveram-se ao baixo potencial zootécni­
co dos animais do sistema na fase de implantação e 
crescimento negativo do valor real do rebanho em ra­
zão do baixo preço dg arroba de boi gor.do observado em 
dezembro de 1987. 

~ 6 -- Fluxo de entrada e s.ída de recuraos no .1at... de produção de 
·leite:Da Estação d. Zootecnia de Itaju do Colônia. Período 1984 a 1987. 

eo.ponente. 

l-=eiea 

- Venda de leite 

- Ve~ de aat.ai. 

- Sub-tota1. 

- Custo operacional 

- Sub-total 

H.q_ "nata 

- Re~,it./De.,. •• 

1984 

262595· 

lOS S82 

361111 

348808 

19369 

1985 

549010 

2S7577 

106511 

S18671 

287906 

Ca' 

1986 

825016 

490116 

1315 132 

625571 

689561 

1987 

927890 

103519 

1031409 

667 729 

363680 

Qued~ 7 -- Rcçc1Ca cotaI. ÇU8to .tota1 e .. rge. lIquida do 81st... de produ. 
iav 4. 1~~~. DA a.,.çag de ~ootccn1a dE Itaju do GolÔnia. r.ríodo 1~84 a 1981. 

1984 1985 1986 1987 
C8IIP&"." e •• 'ot.!e 

Ca' 

"ceita total . 
- Venda de leite 262595 549010 . 825016 927 890 2 564 511 
- Venda de ant.ais 105 582 257 577 490116 103519 956 794 
- CresciaeDto real do 82043 1184 474 3459990 -3459282 1303225 

valor do rebanho 
Sub-total 450220 1991061 4811122 -2427813 4824530 

c.. .. e fetial 
- Custo operaelonal 348808 518.671 625571 667 729 2 160 779 
- Custo fixo 627 31~ 706487 919317 949830 3 199952 
Sua-total 9" 12' 1225151 1$44 .... 1617 oS,' , 161711 

Marl_ líquida -525906 765903 3266234 -4045432 • - 539 201 
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Monteiro, Luz e Santana 

AREIO I 

Preço médio, vida útil das benfeitorias, máquina, equipamento, pastage. e ca­
pineira. 

Componentes 

Curral 
Casa do administrad~ 
Cas~ do vaqueiro 
Depósito de ração 
4 000 metros de cerca 
Rede elétrica 
2 açudes 
Resfriador 
Picadeira de forrag~m 

Pulverizador costa1** 
10 bebedouros 
Balança de 1500 kg** 
Balança de 20 kg** 

1 ha de pastagem*** 
1 ha de capineira**** 

fonte: DIVEN-DEADE-CEPLAC 
** Valor de mercado 

Preço 
médio 

2100000 
360000 
360000 
350000 
160 000 
300000 
200000 
50000 

100000 
1000 

50000 
10000 

2000 

21 305 
31 957 

*** Informação Agrícola - DISEC/CEPEC/CEPLAC 

Vida útil 

30 
50 
50 
50 
10 
50 
20 

5 
10 

3 
50 

5 
10 

20 
10 

****Valor e5timado equivalente a 1.S vezes o da pastagem. 

ARIIO 11 

Cotações médias mensais da terra nua, e ocupada com pastagem bem 
roba do boi na Microrr@gião Homogênea Cacaueira. 1984 a 1987. 

JAN DEZ DEZ' DEZ DEZ 

Componentes 1984 1984 1985 1986 1987 

(Cz$) 

Terra nua. (1 ha) 12446 17 766 17 918 24676 20632 

Tçrra çoberta ç/ 
23037 37 102 33 f.8f. 67 979 38160 pastagem. (1 ha) 

Valor do pasto· 10591 19336 15 768 43303 17 528 
{1 ha} 

Depreciação 
anual 

70000 
7200 
7 200 
7000 

16000 
6000 

10000 
10000 
10000 

333 
1000 
2000 

200 

1065 
3196 

como de ar-

Média 

18688 

32 993 

21305 

Arroba de 15 quilos 1651 1518 1951 3 131 1282· d@ boi gordo·· 

Fonte:· Informação Agrícola (DISEC-CEPEC-CEPLAC) • 
•• Preços médios do boi gordo e lã. Fundação Getúlio Vargas. 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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